
2 E~L\N.\UIO ILLUSTll .\DO. 

Uma paiz:igem. 

Querei ver Deus e ouvir-lhe a sua voz? Quereis 1 dro maravilhoso da natureza saindo do cáos; s<' á 
conhecer o ''osso coração, e defin ir a ensibil idade da beira d'es e rio, vos não esquecerem todos os soffri­
vo a alma? Levantae-,·o pela mad rugada1 e ide para mentos passado , e o colorido e aroma das flores 
o campo. Ahi procurae a montanha mais elerada, agrestes, os meigos e festivos cantos das :n <'S, o ale­
suhi ao seu cume, e esperae que o sol nasça. Em gre e eloquente silencio dos campos vos não embria­
quanlo este astro se levantar do seu lei to de rosas, garem com sonhos de felicidades e amores; se a pe­
percorrei com a vista os horisontes que vos circun- numbra da noite que, ao descer e mergulhar do sol 
darem. Depois, quando os raios solares principiarem no outro hernispherio, principia a entristecer as fl o­
a incommodar-vos, descei e huscae algum rio cujas res, e os montes e os vallcs, vos não entristecer tam­
margens sejam bordadas de arvores, e sentac-vos de- bem, repassando-vos a alma de mvstcriosa melanco­
haixo de uma d'ellas. Ao declinar da tarde passeae lia, de vagas saudades e desconhecidos pczarcs; se 
pelos vallcs, o quando virdes o eco a córar-se de tão grandiosos espcctaculos ''ºS não mos~ram Deus 
vermelho, subi outra vez á mesma montanha, obser- e faliam a sua linguagem; se tanta poesia vos não 
vac a descida do sol, e permanecei ahi até que a noite agrada e converte n'um ser inspirado, de isti da vi-
desdobrc de todo o seu manto de lucto. da, porque nunca podereis go7.ar. 

e com o romper da aurora vos não parecer que Os campos são o recinto da felicidade, porque 
a vossa alma como que respira pela primeira vez; n'elles fol ga a natureza. Ahi crescem as flores, ahi 
se por entre o radiar d'essas ondas de fogo desenro- nascem e e multiplicam livremente as aves, ahi res­
lando-se e convertendo-se em fios de prata, se vos piram os homens ar puro, e ahi vivem tranquillos. 
não afigurar a imagem do Creaclor espalhando a luz O homem das cidades julga-se outro, e cm mundo 
e a vida ; se esses horisontes, ainda não ha muito coo- diverso, qnando se vê nos campos. Ji: porque só 
fusos e esfumados pelo ~spaço escurecido, an1ltando n'estcs encontra amigos, socego e liberdade, praze­
e contornando-se pouco a pouco atravcz de mil carn- res d'alma que dehalde procura nas cidades, onde 
biantes d'azul e ouro, vos não assimilharem o qua- não habitam enào as inimi1.ades que em profusa 

TOMO 11. - ' \l,RO - 1858. 



10 ARClll\"O PITTOllESCO 

multidão rc!Jcntam das l_u~Las dos int~r~sses indivi- 1 depois corta-lhe a cabeça: enlào, alca11çando ~, boul_a 
duaes, a ag1ta<'àO dos v1c1os e das pa1xoes, a escra- ( musulmana ) na fuga, trouxe-a amarrada a I sous1, 
vidão das convcnicncias e da necessidade. Por isso onde a fez sua escrava, obrigando-a a acalentar no 
bem faz o homem do trabalho que, nos domingos, 1 berço os filhos de Stauicha. 
vac resfolgar para os campos. Carece de respirar ou- << E depois de a ter ao seu serviço durante quinze 
tra atmosphcra, pisar outro terreno, espalhar as ma- annos, despediu a boula linc para a sua patria. » 
goas por livres e espaçosos ares, correr, saltar, hrin- A espanto~a energia de que são dotadas as mu­
car, tocar, dansar e cantar; precisa dar liberdade ao lheres montenegrinas é para os seus bcllicosos mari­
corpo, ao espirito e ao coração, presos pelas obriga- dos uma nmio mais para as sobrecarregarem coro 
çõcs, e opprimidos pelas fadigas, e nada d'isto pôde j trabalho. \ tlcm-se, com enormes volumes ás costas, 
fazer, senão fu~indo da sociedade, cujas etiquetas lhe 1 caminhando com presteza á bei ra dos precipicios; 
entravam o licito desafogo, e abrigando-se nos cam- muitas vezes, como se não sentissem o peso, levam 
pos, independentes como o seu coração, risonhos e na mão os seus fusos , e fiando conversam umas com 
festivos como a sua alma. 1 a.s outras. Se pa sa um glavar (chefe de familia) ou 

Olbnc para a singela paizagcm que a gravura rc- 1 alguma lll'Ssoa distincta do seu proprio sexo, não se 
presenta, imaginac que a vedes realmente na natu- 1 esquecem nunca de lhe beijar a mão, fazendo uma 
reza, e dizei-me se a sombra d'aqucllcs salgueiros e profunda reVl'rerH;iêl. Apesar d'estc estado' de humi­
a frescura de que o rio impregna o ar ambiente, vos l lhaçào, a mulher moralmente 11ão é no Montenegro 
não convida a irdes para alli repousar das lides da 1 o lu<lihrio do homclll, como acontece muitas vezes 
vida social, alliviar de tristezas, e dormir largo som no , nos paizcs civilisados. All i é verdadeiramen te invio­
ao crepitar 111rlancolisado pela solidão d'aquclla azc- : lavei: eis-aqui porqnc clla sem receio se confia ao 
nha que trabalha para nos alimentar. i desconhecido, cl'rta de que nào tem a temer ne-

OS MO~TENEGRINOS. 

( Conliou~çào,. 

Os costumes das mulheres rescntem-sc do estado 
social cm que 'ivrm. Companheiras assiduas dos 
guerreiro,;. o seu caracter está esboçado energica­
mente na seguinte canção: 

1 nhuma acção desleal; e com cffcito, se ousasse al­
i tentar contra o seu pudor, sc;wir-sc-hia d'ahi infal­
i livclmente a morte de uma ou do outro. Gma jovcn 

montenegrina 11ào co11ccbc o at11or sem o casamento, 
ou sem a morte do sc<luctor .. \ s canções populares 
attcstam que em outro tempo os guerreiros d'este 
paiz ti11hat11 rm gra11dc conta baptisar e esposar mu­
lheres turcas; mas não é assim: o montenegrino 
considera a 111usul111ana. ainda convertida, como in­
digna de ser a sua t·ompanhcira. Comtudo, ainda no 
auge da grande e\aspcração dos partidos, as mulhe­
res dos dois poros não são em olvidas, e podem sem 
risco passar de u111 paiz para o outro. 

Depois da mulher o ente mais sagrado para os 
- Gm /1aidouk 1 guerreiro? , morihundo brada na rnontene~rino · é o 'iajante. Em todo aquellc paiz 

montanha: Pobre Stanicha. ai de mim! que te dei- exerce-se a hospitalidade com a mais agasalhadora 
xci sucrumhir se111 'i11gaura ! cordialidade. Se pas ·ando a carallo por diante da 

«Do fundo do rnlle de Tsousi, a esposa de Stani- porta de u111 paizano pedirdes agua, apressar-se-hão 
cha ou' e os seus gritos, e 1:omprchcnde que seu es- ~m sali fazer-\'OS, e trar-vos-hào vinho, se o tiverem. 
poso acaba de pcn.'ct'r. 1 E verdade que, á entrada das cnbanas, os enormes 

montenegrina. 

« I111111ccliala111entc, cita, a ardente christã, parte e tcrrivcis eãcs que ate1Tnra111 ha trinta annos oco­
com uma espingarda 11a mão, e sobe os verdejantes ronel Yialla, nada tem perdido da sua temerosa vi­
ca111inhos que seguiam os assassinos de seu marido, gilancia; mas penctrac na choupann, e ahi se dis­
quinzc turcos, 1:oncluzidos por Tchenghitj-agá. pulará a honra de vos servir; estenderão aln1ofadas, 

<< Assim q11c ella avistou Tchcn~1 itj -. agá poz a ar- i se o vosso hospede as tiver, sobre a bancada de ma­
ma ú ca ra , e estendeu-o morto. us' demais turcos, 1 <leira que cfrca a lareira; e o dono da casa, assentado 
aterrados da audacia d'esta n1ulhcr heroica, fogem, sobre u111a pedra diante de vós, vos apresentará café, 
l' deixam que ella decepe a cabeça do seu seu hor, a 1 ovos cozidos, a castradina e vinho indigcoa, tudo 
qual traz coms i~o para a aldeia. 1 cm uma bandcjn de madeira, scnindo de mesa. Se 

« Pouco depc11s Fati. a vi11va de Tchcngbitj, escrc- depois das pri111eiras :.dral'itsa ( saudes) elle vos es-
. vc uma carla ú viura de Stanicha: tender a mão, é signal que jura dcfcnder-rns desde 

'< Espos..i christà, tu arrancaste-me os dois olhos então até ú morte, ainda mesmo contra um exercito. 
maiando o meu Tchenghitj-agá; se és, pois, uma ,·er- 1 Ao partirde ·, a unica remuneração que elle ambi­
dadcira montenegrina , vem úmanhã sósinha á fron- ciona é uma descarga das 'ossas armas, nma salva 
leira, como cu lambem farei , para alli medirmos as I de despedida cm sua honra, que mostre publicamen­
nossas forras. e YCrilicarmos qual de nós ambas foi te que estaes contente com cllc. 
melhor esposa. Os montenegrinos, como todos os oricntaes, tem 

« A chnslã dl'spe os seus ,·estidos de mulher, ves- con. errado o antigo e harbaro costume <le e pelar 
te o fato e as armas tomadas a Tchenghilj. péga no rm lanças as rahctas dos seus inimio-os .. \.ssim como 
seu iatagan, e nas duas pistolas e na brilhante dche-. os 1Mchás remuneram todo o soldaJo que lhes traz 
(erdane ( carabina \, cavalga o bello corscl do agá, e uma tahc~·a drcepada, lambem os 1·01orodes serrios 
põe-se a caminho através dos desfiladeiros de Tsuusi, distribuet11 n'estc caso condecorações aos seus iou­
bradando a tada penedo: 1 naks . .As antigas cnnções popu_lares mencionam mui-

c1 Se está a<1ui escondido algum irmão montcnc- 1 tas vezes as tcheleulws, plumas argcnteas, lluctuando 
grino, que me não mate, tomando-me por um turco, no carapuço do ~11errciro, e indicando pelo seu nu­
pois clue cu sou filha da montanha ne9ra ! 1 mero o dos i11i1111gos que haviam sido por elle deca-

<< ~ as, ao che~ar ú fronteira, el la ,.,u que a mu- pilados .... 
sul mana desleal mra acompanhada com o seu djerer O rscla1110 do Mo11trnegro não é menos astuto <li­
( padrinho ), qu<', _montado cm un~ sohcrb? cavallo plomata, que inlrepi_<lo guerrci1:0. Vede-o em um 
negro, se lançou Junoso sobre a Vlllva chnslã. lume albancz ou hos1110, ao descair da tarde, fazendo 

<< Es_pera-o esta sem !'C assomhrar; com certeira propaganda, e de111011s~rando aos seus irmãos 1:ayas 
pontaria lhe atran~sa o coração com nma bala, e a~ vanta~e11~. a necr~s1dade ml'smo de uma alhança 
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C'om o santo t'ladilia: a julgar pela mclifluidade de 1 dente, não encontrareis senão desertos, cortados de 
suas palanas, dir-se-ha que este homem possuc to- precipícios para onde rolam as pedras que os vossos 
dos os se~redos de s<>ducrão de uma mulher. A digni- pés deslocam, ~ á h~ira dos quaes se pendura al­
dade, a ahnet'ação de u111 rnartyr resplandeccm-lhe l guma cabra dchnhad1nha a roer as enfezadas gra­
no semblanl<'. e lodos o e culam como um oraculo. mineas suspensas nas rochas pardacentas; um ermo, 
F.m realidade o montenegrino é dotado da maior bo- finalmente, em que ludo é luguhrc, menos o ho­
nhomia ; admira toda a Qente a indiffcrcnça com que mcm, que ,·os sorri na sua mist•ria, confiado e bom, 
tolera os dictcrios cios '1sinhos, o silencio resignado porque é. linc. Se pelo contrario \•indcs de Novi­
ou a admira\'CI agude1.a que oppõe, sem nunca se Bazar e do oriente, cntraes no ~lontcncgro através 
<'::candalisar, aos mais mordazes gracejo . Todos ga- das mais deleitosas paiwgcns, por \alies que mil 
ham a esperteza dos montenegrinos nas transacçücs ribeiros fecundam, dominados por !.ohcrhas florestas. 
industriaes; e <' por sem chi\ ida que o seu commer- De resto, por qualquer ponto que se atravesse a 
<:io se tornaria flor<'SC<'nte. se por rentura obtires- 1 montanha, póde-sc \'iajnr, tanto de dia, como de noi­
scm a posse elas hoeras de /{a/aro, subtrahindo-se j le, com menos perigo do que cm certos paizes civi­
ás ncecssidadrs de posiriio que os prendem á vida lisados da Europa, andando-se todavia acompanhado 
militar. Entre estes guerreiros conta-se um numero de um indígena. Ainda conduzido por uma mulher 
considerarei de hl\'raclorcs; no meio d'aqucllcs cam- o viajante pódc t•a111inhar lranquillo; livrar-se-ha até 
pos, semeados de pedras e de ossadas humanas, de- assim das aggrcssões dos htúdoul<s, porque os caval­
para-sc já rnm risonhos oasis. lciros do oriente con~agra111 profundo respeito ao sc-

0 montenegrino, se pódc conquistar nos ccrros 'i xo fra gil. Assim ncontcee muilas ' ezcs nchar-sc o 
unin pequl'lln ehü culti,·avel. semcn-n, e procligalisa-

1 

estrangeiro e11trcguc pelo guia ao cuidado de algun1a 
lhe lodos os euiclados. Este povo na \'erdadc não ex- formosa parenta , que o tClll de acompanhar nté ao 
crcc prolissiio alguma llH'C'hnnica; se faz os seus utcn- 1 sitio aprazado. Stíeglitz, au<·tor allcmão de unrn via­
silios de cozinha, <>xcdlenl<'s carhimbos de nrndeira , i gem ao .:\lontenegro, ( 1} rC'cd1P11 por gu ia, ha já al­
e alt' cú-.:nl' ele tahaeo linclissimas, e por distracção, 1 guns annos, uma jov<>n prima do l'ladika . 
e nüo para d'ahi tirar pro' c•ito. 1 O Montene~ro <>sl(1, c·on10 todas as terras orien-

Os montenegrinos a111a111 apaixonndamentc a cara tacs, de tal sorte idcntilieado com os seus habitan­
e a pesra. <' não süo nH•nos 1k:-.tros n'<'st<'s mislcres, tes. que nüo tem outros nonu•s que os das plémes 
que cm del'epnr 1·abcças de turros. Fanaticamente ou tnhus que se nhorciam as di,<'rsas chiis; se essas 
affeiroados ao solo nata l. não se pejam, ainda nns tribus se c:<lin~uisscm ou ·e abalassem, não se sa­
deliciosas margens do Bnsphoro. de proclamar que beria como se ha' iam de de:-i~na r os lo1rnres que 
os aridos rorlmlo::. do ~lontcn!'~ro l'àO a mais for- hou\'essem abandonado. <' o paiz lornar-sc-hia, como 
mosa parte do mundo. ~ antes do apparerimenlo dos uslm/,·es, l 2 1 um Yasto 

lia muitas relarõ<'s l'ntrc os <'Ostumes dos monte- deserto sem nome. 
negrino e os da· C'arallaria. :\o tempo em qu<' o Outr'ora comprchcnclido no ducado e proYincia de 
commi~sario rcn<'ziano Bolizza 'isitou e tcs gucrrei- Zenla 1 denominação que hoje apenas comprchcnde 
ros, :-eniam-sc clles ainda ele <'Scudos e lanças; os o rnllc de .:\loratrha, de Jahliaek a Podgoril ·a}, o 
seus di' ertimcnlos predilectos <>ram justas similhan- 1 territorio aetualmcntc drnn1adn Tscrnegorc ou Mon­
tes aos no!-sos torneios, c·omo a luctn do dc/1erid, cm tencgro está situado entre a .\lhania, a Bosnia, a 
que se combatia a <·a\'nllo com dardos . . \inda os Tlertsegorina e a Dalmaria au:-triara. O ~loratcha e 
seus punhae!', espin~ardns e pi~tolas , fazem lembrar o Pnskola, desaguando no lnp.o de Skadar, lhe scr­
os que recordam nos no:-sos arsenaes a memoria dos i rcm de fronteira oriental. Ao Ot('idente o seu limite 
ultimos eaval lciros. O enlh1..,;ias1110 dos rayas pelos natural seria a costa do Adriatiro, d'Anti,·ari a Ua­
mont.<'ncgrinos ll'111hra a admiraç~o que o povo con- 1 guza; mas o congresso de \'icnna dispoz as cousas 
sagra,·a aos justaclorcs da nossa historia. Qunndo um 1 de ou tro modo, e os montenegrinos, que de varios 
d'estcs va lentes all'<l\'('ssa corno viajante as regiões pontos das frontcirns poderiam até atirar pC'dras ao 
proximas, e all' as províncias austríacas, os hah1tan- mar, não possuem um unico porto! 
tes acconen1 pt'l'ss11rosos a saudar o hcroc da mon- ·As muralhas nnturaes do pniz são, a oeste, ns scr­
tanha para co11t1•111pla r um d'es~rs homens porlcnto-1 ras de Sclln-Gora, de ('Íll<'O a seis mil pés de ult ura, 
sos, cujas fara11has fazem o ohjeclo da conversarão 1 a éstc e ao norte.ª c~rd.ilhcirn do 0:-;trog, ao s.u l o 
de todos os esrlnvMs. Satorman. O lcrnlono e• rortado <'lll todas as d1rcc-

.\ .analogia que existe entre a situnção dos monte- 1 çõcs por montanhas 911e se cleslan1m d'aqucllas. Hc­
negnnos e a dos montanhczcs cnstclhnnos comhaten- fcrc111 as ranções nacronacs que o Deus do eco, pcr­
do contra os mouros frz dcscnvoh cr n'cllcs algumas correndo a terra pnra 11 'clla col locar co1H cnicntc­
das feições do caratlcr hcspanhol. Esta similhança mente as monlanhm•, dei xou por dcstuido cair no 
rcrcln-sc mesmo no lraj<', na larga ,çfrouka, cspecie Tsernogorc o sacco cm que tinha largo provimento de 
de tunica deitadn ao hon1bro. no opa11ka, sandalia penedos; e os pedaços dr granito contidos no sacco 
claslica e lc' e, commoda. mórmcnle para subir aquel- rolaram para todos os lndos cobrindo aquclle tcrri­
les fragucdos e saltar de um penedo para outro. torio ! ... 
um a111plo roupão d<' lii branca, deixando peito e Jla alli uma unica planície, <' ·a de Tsetinié, que 
pescoço dcsc·obcrtos, t'alçns curta · ;í moela oriental. tem apenas meia lcgoa de largura sohrc quatro Ic­
e o (e:. \'ernH'll10, tingido de um lenço á maneira goas de. comprimento, e que, C'Íngida d<' rnontnnhas, 
de turbante, dando relevo á sua pl1\ sionomia sem- IOi n'outro tempo o leito de um lago. O unico gran­
prc encrgica, e algumas v<'zes notn\ cimente bella, de rio do paiz é o Tscrno'ic' itj , que descendo dos 
tal é o trajar do montenegrino, o cavallciro grego- montes ;\larato,·itj , acima de Dobro, corta Tsetini<', 
esr!a\'Onio. Jancando-se no lago dC' Skadar ; ha um mcrrado cada 

E possi,·cl que um dia o Monlen<>gro se torne um scniana n'um nwsquinho bazar c ri~ido no sitio cm 
dos principacs fultros políticos da pr11insuln, se cem- que os barcos que solwn1 o Tserno·ic' ilj cessam de 
seguir apoderar-se de 11m porto de mar, e cffeit uar poder narcgar. Aquellc hazar é frNp1enladissimo, 
a união dos alhanez<>s ú raça scn ia. Importa , pois, mesmo pelos scrvios da Austria e da Tu rquia. 
conhc('CI' o paiz cm que vi"e um Pº"º tão actirn- O Tserno'icritj , no seu curso dcscgual, ora se cs-
menl<} ambicioso. praia por bcllas livadas (campinas}, ora se esconde 

Duas cst radas mui diffcrcntes conduzem o Yiajan­
tr ao Montcn<>i;ro; S<' viC'rdC's por Kataro e do occi- ( •) Eill be:uch auf Montenegi·o. ~lullgarJ, 18•• . 

• f'Nscriptos sernos, euja1 en11gnçnes povoaram esta& montanh:a 
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soh canniçat>s, ora se some por entre rochedos a 
prumo, que 1wrccem querer cstorrar-lbe a passagem. 
Nas uas margens se erguia a forte cidadella de Rie­
ka, diante da qual succumbiu um exercito ottomauo, 
e de que nprnas restam ,·estigios. As rui nas de Obod, 
situadas cm um monte perto da embocadura do rio, 
estão mais bem conservadas. Por baixo d'esta torre 
destruída abre-se na rocha uma Ya ta e mvsteriosa 
caverna; o heroico h•o, o pac dos montc.negrinos, 
alli repousa, cgundo a trndição, no seio das i:ilas ( 1 ) 

que o guardam, e o acordarão um dia, quando Deus 
tiver rcsol vi do restituir Kataro e o mar A -;ui aos 
seus queridos montenegrinos. Enlão o heroe immor­
tal marchará novamente á frente do seu povo para 
expulsar os sclimoibi ( germanos ) das costas usurpa­
das aos csclavonios. 

( Co11timía ). 
P. 

LO ANDA. 

um acampamento que uma povoação regular: tal era 
o terror das carneiradas. Com cffcito os dcpositos de 
milhares de negros, a"glomerados pelo mosseques 
( quiutacs }, o desaccio das ruas e casas, o pouco con­
torto que e ·tas offcrecia111 , os hahitos irregulares da 
população, cxpuuham a cidade á invasão periodica 
das tcrrircis febres conhecidas por aqucllc nome. 

Com a terminarão do tráíico da cscra,·atura cessou 
a necessidade do : imm undos depositos a que acima 
alludimos, e é d'então, e particularmente do mcmo­
ravel governo de Pedro Alexandrino da Cunha, que 
datam os melhoramentos decisivos: aceiaram-se as 
ruas, e abriram- e outras de novo, construiram-se 
as casas com regularidade e até grandc1.a, planta­
ram- e arrorcdos, acudiu-se ús necessidades hygicni­
cas mais urgentes; e Loanda melhorou a ponto de 
poder dizer-se que, se ll êtO é tão saudavcl como al­
gumas terras de Portugal, está hcm longe de ser 
aq uella povoação, cujo nome só fazia cslrcmcccr os 
europeus. 

Divide-se a cidade cm alta e baixa ; começa esta 
na ponta da Isabel, onde ha um passeio publico, 

A antiga capitania-general ( comprchcndendo os mandado plantarJlclo governador J,uiz da Motla .Féo, 
chamados reinos de Angola e Dcuguclla ) que actual- e termina perto o morro de S. Miguel. Na cidade 
mente tem a denominação de governo geral da pro- baixa encontra-se a cgrcja de 1ossa Senhora da Na­
vincia de Angola, é sem duvida uma das mais vas- zarcth, o matadouro, l'Onstrnido .cm '1819 ; a casa do 
tas e ricas possessões da coroa de Portugal, e por: correio central, a quita11da pequena (mercado ); a al­
veutura a mais importante que conscrvàmos na Africa 1 fandcga; o trem nacional , o açougue, os ar111azcns 
continental. j do almoxarifado, o c}uartcl da cavallaria. a cgrcja de 

Limitado ao norte pelo rio Ambriz ou ,\ mbres, co- , 'ossa enhora dos \cmedios, que hoje scn·e de sé, 
mo outros lhe chamam, o governo geral d' Angola cs- a do Corpo anto, e o terreiro publico, com um com­
tcndc-sc até Caho Negro cm 16° de latitude sul, modo caes de cantaria, obra 111agnilica que se de' e, 
confrontando no interior com as terras dos ~lollúas, como algumas das mais importantes de Loanda. ao 
Jaga Cassangc, Data Quicua e ll umbe, e divide-se ~cnio r actividadc de D. Francisco lnnoccncio de 
cm vario · districtos e presídios, alguns dos quaes fo- Sousa Coutinho. 
ram, cm data mui recente, cm razão do seu adian- Diversas calçadas communit'am a cidade bai'\a com 
lamento, elevados á cathcgoria de concelhos. a alta, e é 11\·sta que residem, além das familias 

Abrangendo cento e setenta kgoas de costa, e mais abastadas, o ~ovcrnador geral e as principaes 
urna área superior a dczcsctc mil legoas quadradas, auctoridadrs. Os ed1ficios puhlicos mais notareis são 
isto é, cinco ou seis vezes, proximamente, a super- o palacio do 1-1º' crno, o pa\·O do hispo, a casa da 
licie de Portugal, Angola, se são cxactos os dados junta da fo1,cnda, e o hospital da santa casa da mi­
estatisticos <JUC possu1mos, tem uma população de scricordia. ~ digna tambcn1 de particular menção a 
600:000 habitantes. praça, srandc largo C.111 fórrua de um pcntát?-ono, 

A capital cl'esta rrrandc província é a formosa ci- guarncc1do de frondosas ar\'orcs, e no centro do 
dadc de S. Paulo d.'I Assun1pção de .Loanda, a qual qual se ergue um singelo mon11111cnto, rccordaudo a 
está situada cm 8 gráos e 48 minutos de latitude acclamação tl'cl-rci D. Jrnio v1. 
sul, e 22 gráos e 10 minutos de longitude a E. de A parte inlima da popula{'áo vive pelas cubatas 
Lishoa. ( casas de palha ) de mesqui nha construcção, arrua-

Foi .Loanda fundada cm 1576 pelo famoso c,npitão das pelo litoral al\'m do morro da cidadella. 
Paulo Dias de Novacs, primeiro governador de An- Contém Loanda 1fi :000 habitantes, comprchcndcn­
gola, que, partindo de Lisboa cm 10'15 com setccen- do mais de :1:000 brancos e mulatos, distribuídos cm 
tos homens de armas e alguns missionarios em sete duas frcguczias. 
navios no intuito de co1u1uistar aq_uellas terras, de O porto, qnc é mui amplo e sccruro, é defendido 
que lauto se fahulava, tcntára primeiro estabelecer-se pelas fortalezas de S. Francisco <fo Penedo, de S. 
na fronteira ilha. Os mais antigos cdificios d'esta ci- Pedro da Barra e da Concei~·êiO. 
dade não remontam todaYia além de 1605, tendo de 1 O primeiro hatalháo de linha da província, se­
ha muito dcsapparcciclo as ruinas da primeira cgrcja gundo a rcce,1tc organisação, a companhia de arti­
que alli hou\'e, sob a invocação de S. Sebastião, lbaria, a de sapadores, e o esquadrão de c:l\'allaria, 
mandada erigir no morro de S. ~liguei. tem seu quartel permanente cm Loanda. Estas tro-

Todos o successores do valoroso capitão, quasi pas acham-se perfeitamente disciplinadas. A policia 
que sem exccpção alguma, pozeram o maior desvelo é feita com bastante regularidade por uma compa­
cm au~mcntar e aformosear a nascente capital, ainda nhia de nc,1:tros cmpacciros, armados de lanças. 
nas circun tancias mais apertadas; nem os hollande- lla em Loanda apena:. duas aulas de instrucção 
zes, ~uc scnhorcaram Loanda de 1641 a 1648, se primaria, e uma de gramn1atica latina. O scn1inario 
descuidaram d'cstc objccto, cmprehcndcndo até o en- diocesano, decretado cm 18:H, não sahcmos se fun<4-
canamc~1Lo d.as aguas ~o Quanza para a .cidade, ~hra cio na já,. como mui.to co11~1 iria. A respeito de instruc­
de max101a 1111portanc1a, se se conseguisse realisar. ção publica ha, pois, muito ou quas1 tudo a fazer. 

llclcva confessar entretanto que até aos tempos O com111crcio é a principal, a cluasi cxclusi"a oc-
modernos a cidade tinha um caractcr especialíssimo; cupação dos habitantes de. Loanca, e por isso não 
é que poucos dos que alli iam, levados das neccssi- admira que o valor das importações e exportações 
dadcs do commcrcio, se demoravam mais do que o allin.ja a somnia de 1."00:000flOOO réis, nu111c1·os re­
tcmpo iodispcnsavcl para concluir as suas negocia- dondos. Esta cifra, .iá imporlantc, tende a augmen­
ções; assim Loanda mais parecia, até certo ponto, lar de dia para dia , dcvcuclo ascender a 11111a som-

11 Nympbas christ~s <iue nguram nas lendas servias. ma enorme quando possa haver regulares commum-
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carões para o iulerior. i'io ~llimos an oo alguns mui 
lou''ª''ei esforços se Lem fe1Lo para melhorar e ·Las 
con11~1u1~icações, e pa.rec~ q~1e e tral~ de habililar a 
prov111c1a com os meios md1spensave1s para se em­
prchcndercm as obras de maior urgcncia; mas o fu­
turo de Loanda, como o de Lodas nossas possessões 
africa nas, não depende só d' isso, mas da tolal ex­
tincrão do nefaudo tráflco da escravatu ra, dos pro­
~rcssos da agricultura, do incrc 111 ~ 11to da civilisaçào 
cta raça negra, e da resolução racional <lo problema 
de colonisação, que lão serias dillil:uldades tem até 
agora aprcscnlado. 

A gravura representa uma parte do grande e com­
modo \iorto de Loanda. Parece ser tirada da fron­
teira i ha , cm sit io proximo da barra da Coriruba, 
por onde entravam antiga mente navios de alto bor-

do, e que agora ó ê acce si,·cl a canoas e e5calcrcs. 
~o primeiro plano vêem-sc alguma hahilaçõc hu­
n11ldcs, cercadas de altos e airo O' coclueiros, e ao 
fundo avista-se a fortaleza de S. !\l igue , e di,crsas 
casas e fci to rias dos mercadores. 

P. 

MISSÜES CATTTOLICAS NO onmNTE 
OUllA NTE A EllA OE ~I BO I A 1 

SUA INFLU l:lNC IA NA MAllCRA DA Cl \' ILISAÇÃO RUllOP&A. 

Desde os primeiros scculos do chrisliani ·mo, nu­
merosos sacerdotes ~e e:.µallrnram por quasi lodos os 
paizcs da Asia para prégarcm a religião do C1 ucili-

Loaoda. 

cado. Poucas e confusas noticias ha dos resultados acaba, porC>m , de pu hlicar uma inlercssante obra in­
dos seus trabalhos, até ao tempo e111 que os lartaros titulada Le Cliristi1111ismc en Cliine. en Tarlarie, et 
co111crara111 a agitar o mundo com suas rapiclas e pro- lm Thibct {Paris l 8Gi ), que suppre aq11clla fa lla, 
digiosas conquistas. Essas innu111crnveis hordas se1ui- da qual extractámos varios factos e considern{:õcs 
barbaras, reunidas no principio do sccnlo x11 1 sob o sobre o assu111pto cl'cste artigo. 
maodn de Gengis-Khan, prccipitara lll-se do fun<lo 1a cdadc media, apesar dos embaraços e O('cupa­
da Asia cm todas as dirccç<ics, como uma torrente çõcs occasiouados pela lar""a lucta do poder csp1ri­
clern ladora, que chegou mesmo a invadir ut0a boa tual de noma contra o poder temporal do impcrin, 
parte da J~uropa. ~·essa epocha algu111as das missões a san ta sé não deixou de attcndcr ii dilata1·ão do 
catholicas e ncslorianas flore ·ccra n1 muito, e ehe- christianismo por aquellas regiões dcsherdadas· da fé. 
~aram a fundar-se até no mysterioso impcrio do Ca- Grc&orio 1x, Jnnotcncio 1>. Clemente", ~itolau 111, 

uiay, c1ue depois se reconheceu ser a China, quando '.'-iico1au 1v, Clemente Y, João xx1 , João xx11 e Bcoe­
os portuguczcs alli aportaram pelas suas audaciosas dicto x11, pn•garnm cruzadas ou promo,·eram 111is­
navcgaçi>cs. sões, segundo enlendiam melhor exercer na Asia io-

Pouco conhecida ou vulgar era a hisloria d'aqucl- llucncia bellicosa ou influencia pacifica. Comtudo as 
las missl>cs, e mesmo a dos grandes succcssos poli- missões catholicas da edade média não ti ve1·a111 os 
Licos e espantosas revoluçcies c\ue co1t1 ellas se li- resul tados que natural111ente deviam esperar-se, á 
g;1 m, e que tüo profu ndamente a 1a laram toda a Asia. I Yista dos perseverantes csforç11s dos missional'ios que 
O celebre e erudito missionario padre lluc, franccz, n'esla cpocha não cessaram de e''angclisar as popu-
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lações do c:'ttrc1110 oriente. As chri tandadcs funda- 1 progressos da Europa; porque n:l <'dade média as ar­
das á custa de immcnsos sacrificios pelos religiosos tcs e a industria quasi tudo tinham que aproveitar 
das ordens de ·. Francisco e de S. Domingos, assás das nações orientaes. 
llore·ccntcs desde seu principio, nunca lançaram so- Existem d'aquella rpocha algunrns narrati,·as de 
bre e te solo ingrato raizes profundas e capazes de 'iagcns, como as de Huhruk. Plan-C:irpin, Marco­
rcsistir ás pe1" ccruições. E ses j)O\'OS. a cujos olho Polo. Oderit: de Pr(•\ ui, e de al;rnns outros. Porém 
a luz do ErnngcÍho tinha por algum tempo brilhado n'aquelles tempos de rudew, ha\"ia homens mais 
com todo o e plcndor, bem depressa rcca1ram nas aptos para excc·utarcm longínquas e a\"cnturo as pe­
antigas tn'''as, e e desrniraram para longe do ca- regri nações. do que para as de crevcrem. Por isso 
minho que conduz a Deus; isto é, á verdade. Toda- caíram cm esqueC"imr1110 a maior parte' d'rssrs intrc­
via, cumpre reconhecer que as numerosas Lentati,·as pidos ' ia jantes, que nada deixaram t•s.-ripto. Corn­
eia cgrcja para con\"Crlcr e CÍ\ ilisar as nações pagãs, 1 tudo não foram perdidas :is ohservaçlirs que natu­
tiveram imporlantes resultados, que ainda não fo- ralmcnle fariam nos pai1.es que percorreram. He­
ram devidamrnte conhecidos e apreciados. Os tra- grcssados ú patria c·o111aram as tousas maraYilhosas 
halhos dos missionarios contribuíram poderosamente que tinham visto, e ai nda que algumas exaggeras­
para preparar o prodigio o desenvolvi mento da ci- sem, sempre ha\' iam de comrnunica r muitos dados 
Yilisaç<io curopca, e ao mesmo tempo deixaram no exactos e utcis. Foi assim que dcpozcram cm Fran­
oricnte curiosos vestigios e recordações da predica ça. na Allema nha, na Jtalia, nos mosteiros e nos cas­
catholica . t.ellos fcndacs, e até n<is ultimas classes da socie-

Os povos da alta Asia foram longos scculos com- dade, esses germens preciosos que mais tarde ,·ieram 
plctamcnte desconhecidos no occidentc. O mu ndo a desenvolver-se. De modo que, ao mesmo lcmpo 
romano nem sequer suspeitou que existisse, lá no que as icléas e :is artes da Europa iam maravilhar 
extremo mystcrioso do oriente, um imperio immen- os asiaticos, os conhecimentos e os productos da 
so, contendo grandes e ricas cidades, com innu mc- Asia vin ham em troca manifesta r-se á Europa sur­
ra veis habitantes muito adiant ados nas artes, na in- prchcndida. 
dustria. na agri t:ul tura e no commcrcio . Dois systc- O conhecimento e uso da hussola, da polvora e da 
mas de ci,·ilis:içào ~e hariam estabelecido nas duas imprensa, estas tres importantes descobertas que tão 
t•xtremid:ides do anti~o continente, e cresceram e se grande impulso deram it t'i,ilisaçüo curopea, resul­
dcscnvolrcram durante muitos seculos. sem commu- taram das relaçi\l's que os missionarios cstabelcce­
nicaçào uem influencia mutua . cada um apoiado uni- ram entre o ocC'idcntc e o oriente . . \ allracçào ma­
camcnlc nas suas propri:is idc:is e recursos: mas de gnctica. ou a pol:iridade da pedr,1 iman, era, desde 
repente guerra gig:intcscas e inauditas põem cm os mai:s remotos trmpos. conhrcida e aproveitada na 
ronln<'IO cstrs dois grandes corpos. _\ expansão pro- China. Quando O!I 1111ssion:irios JHt\(~~a\"am ao longo 
digiosa das ra<":is tartaras faz imadir e precipitar das costas e !'Ohrc os gr:indt's lagos do imperio, cer­
par:i o occidentc as velustas ci' ili~:ições da Asia, ao tamente nào dei\.a1ia111 de ohscnar a bordo dos jun­
mesmo tempo que as cruzad:is ,-ão communicar ao cos chinczrs uma pl'qucn:i eaixa com uma agulha de 
oriente a· id1•as no,·as qnc fcrment:irnm na Europa. mare:ir, thamad:i ti11y-11a11-td1en; isto l'. agulha que 

fl ourc rntào 11111 choque immcnso e tcrri,·el; h:1ra- mnstra o sul. Nos annaes da Chi1u'\ lê- e, <1ue ha 
lharam-. e exerci tos e naç<ies de tão afastados climas, Li56 annos um :inlÍl.!,O hcror rrcon cu úquelle instru­
d'ondc resultou cslahelcc·erem-se communicações de meu to, para se guiar na direcção meridional no meio 
todo o gcncro en tre• os dcsccn<lcntes de Sem e os de das espessas trc,·as, de qnc 11m genio ou espi rito 
Japhet, e11 trc estes filhos d'uma mesma família que malfazcjo o ti nha cercado. J)e certo é isto um:i fa­
por tão longo ten1po tinham rivido mu tuamente igno- bula; mas, cm tal caso, uma !'a bula antiga é boa au­
ra<los. l)'un1a e d'outra parle houYe numerosas tcn- ctoridadc para ton fi rmar quanto é remota aquella 
tati \lts de alli:i nç:i e de aproxim:içào. Os tart:i ros eu- descoberta. 
viaram r intc é111 h:i ixadas <'1 llalia, llcspanha, França Tambl'111 os 111issio11:i rios sem dur ida Ycria m nos 
e Inglaterra . Do seu lado, os prínci pes chri~tàos, e cxercitos lartaros e ch iuczcs t•ssas lllachi nas terri­
principalmenll' os papas. liwram pa rti r legações e ,·eis, chamadas lto-pao ou tubos de fogo, que, por 
111ission:i rios para os estados dos khans ou chefes tar- meio de certo pó 1nlla111111a' cl, lançavam ped ras e 
raros. Por l ar~os :i nnos as corrcspondcncias foram balas t'Ontrn os muros das t'idadrs. O pad re Gaubil, 
muito attivas, r, tousa singula r. não fo i por culpa na sua ll istoire dt• la dynastir des mongols tirée de 
dos tartaros que drixou de se faze r uma coalisão en- /'ltistoire r/1inoise ( Paris, 1i~\l ) , dcscrC\C o sitio da 
trc ellcs e os cruzados, que teria arruinado para cidade chineza de Kai-fong-fu, no print:ipio do se­
scni pre o podrr musul111ano ua Europa e na Asia. culo x111, feito pelos La rtaros mongoles, e daran1cntc 

As relações oíli('iacs e as entre\ istas solemncs das se collige que os chins, defendendo-se obstinadamcn­
cmbaixadas não foram as unicas octasiões que po- te, usa' am da poh orn e mesmo de certos projectis 
zera111 em t"ommunicação povos até alli tão complc- similhanlcs nos effcitos ús granad:is ou bombas. 
tamente estranhos uns aos outros. Houve aproxima- Os occidcntacs trnnsportados ao C\ tre1110 oriente, 
ções mais oh curas, mas talrez mais cílicaze : eram não menos mara' ilhados licari:im de ,·cr as biblio­
como correntes, ou infiltrações occultas de idéas, que thecas dos diins. do que da sua artilharia. Que sur­
se e tahrleccram pelas viagens d'uma multidão de preza lhes não causariam esses liHOS impressos com 
particulares, ana tados ás duas extremidades do tanta rapidez, clareza e eleg:incia, por meio da gra­
mundo, cm eguimcnlo dos c1wiados e dos exerci tos. rnra em madeira, sohrr papel dom:i\ cl e macio, tào 
\'ieram mongolrs a ll oma, 1•:iris, A vinhão, Londres diffcrente do pcrg:irninho entào f5Cralmcnte usado na 
e Barcelona, r a 'a rias outras cidades importantes Euroj>a. A prn11eira edição dos livros classicos fez-se 
da Jfo ropa. Os fran!'OS, nome que então se dara no na C 1ina em OU8, quin hen tos annos antes de Gut­
oriente a todos os r11 ropcus, atra,·cssavam corajos:i- tenhcrg. Os rnissionarios que isto ohserravam, por 
mrntc a Asia inl eira para desempenharem missões certo mu il as vezes se leria m ocn1pado nos seus con­
cliplo111at irns, e para pn"gar o l~va 11gelho aos inlicis. ventos da penosa tarefo de copia r li' ros ; e por isso 
Sabe-sr qu e os c• 1ll'iados dos pontilices tinham or- mais attrahiriam a sua altcnção as imprensas chine­
dcm, cm rc· miss~o dos seus pcccados, de observa r os zas, co111 seus proces~os tão simples. Ao mesmo tem­
t•ostumcs e todas as t' ircnnstancias dos povos que po se lhes apresentava m os estofos de seda , as por­
iam ,·isit:ir. Tal preceito não podia deixar de pro- cclanas, as ca rtas de jogar, os oculos e n1uitos ou­
mO\'Cr muitas ohsrrraçc'les l <' n clt'nle~ a forn rN't' r os tros prorlu c· los da art r ,. da indu~t ria ignorado~ na 
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Europa. Para o on:idcnlc trouxeram estas di,•ersas 
norõcs e desde c11Lão é que se começou a dar im­
poi·tancia á mais populosa e mais anteriormente ci­
Yilisada das quatro partes do mundo. 

Tratou-se então de estudar as artes, as crenças e 
os idiomas dos po,os asialicos, e até se projectou es­
tabelecer uma cadeira de língua larrara na uni\'ersi­
dade de Paris. Foi como se um no' o mundo se abríra 1 
do lado do oriente. A gco~raphia fez um grande 
progresso, e o ardor pelas _descobertas tornou-se a 

antigos, como nos rno<lcruos tempos. 'e por clles se 
não profcsisa S\ mpathia chrblà, ao 111enos tributem 
alguma admira'ção e rrconhccimrnto a homens qne, 
prégando o Evangel ho, são sempre os propagadores 
das idéas e dos progressos ela humanidade. 

C. J. CALDEIRA . 

PEl'iSAMEl'iTOS llE ESPll'iOSA. 
fórma nova de que se reYest1u o caracler aventuroso 
dos euro/)eus. Quando o nosso hcmisphcrio fui me­
lhor con lecido, a idéa da cxistencia de outro ces-
sou de se apre entar como um paradoxo destituido O desejo é a essencia do hornt' m. 
de probabilidade. Foi procurando o Zipangu ( i ) de A alegria é a pas agem cl'uma menor perfeição n 
Marco-Polo, que Christovão Colombo descobriu a uma perfeição maior. 
America; e os audazes navegadores portnguezes, A triste~ é a pa~sagcm d'uma perfeição maior a 
guiados por aquella noção já admiltida, foram sue- uma perfeição menor. 
ccssivamente avancando suas descobertas até á fa- A admirnrão e' o modo d'imaginar um objecl~ que 
mosa passagem do ra bo da Boa Esperança, por Yasco prende exclusivamrnle a al ma por um caracter sin­
da Gama. guiar d'cssa representação, e nüo sin1ilhantc a al-

A bussola, a imprrnsa slcrcolypica ou de caracle- gulll outro. 
rcs gravados cm rclc1vo sobre pranchas, a grnvura O desprezo é o modo d'ima~inar um objccto que 
cm madeira , e a arti lharia , ha longo Lempo eram não desperta a alma por circunstancia alguma. 
usadas na Asia, colllo vae dilo, anlcs de serem co- O amor é u111 se11timcnto de alegria acompanhado 
chccidas na .Europa. Começou de organisar-sc a pro- da idéa de sua causa t'xtcrior. 
pagarão do christianis1110, e para ac/uclla região se O odio e a tristeza com a itlfa de sua causa cx-
dirigiram muitos missiona rios. IMahc cceram-se com- terior. 
municaçõcs, que durara·m actiramentc durante se- .\ inclioaçào <- um scnlimrolo de alegria acompa­
culo e lllcio, e, apenas decorrido outro scculo, todas l nhado da idéa d'um objrcto que é para nós uma 
aqucllas im cnçõcs apparcerrn na Europa. Sua ori- causa accidental d'alcgria. 
aem é indeterminada e r1H oh ida cm obscuridades. .\. a,·ersão é um seutinH'nto de tri ·teza acompa­
§ão objecto de du' ida o· paizes onde primeiro se mos- nhado da idéa d'um objecto qur é para nós uma 
tram, e os bomcn · que as palrnteiam. ~ào é entre causa accidental de lri lrza. 
as nações mais adiantada , nem entre os homens es- A de\"OÇào é o amor d'um objecto que se admira. 
clarecidos que taes deseoherlas se manifestam: gen-
tes do po\"O e arti:.tas obsC'uros são os que seguida- 1 mente as praticam, fazendo brilhar lào inesperadas 

UL\ A~TIGl".\ LlIA . 
luzes de ciYilisarào. A maior parle d'estas i1H"cn­
çõcs apparccrm no estado de infilneia cm que as dei­
xaram os asialicos; umas são immcdiatamcnte pos­
tas cm exccu{'ão, outras licam algum tempo ignora- As modas tem occupado um logar distincto nos 
das ou obscu ras, de modo que não se póde hoje se- fastos de todos os paizrs. Desde a Ioga romana até 
guir sua marcha historica, vindo depois a aprcsen- á crinoline de no~sos dias, trm-se cogitado sempre 
lar-se como novas descobertas: mas todas bem de- da moda. l\c11hull1 paiz, ele qualquer seita ou rcli­
prcssa aperl'ciçoadas e como fecundadas pelo genio S,ião que seja, tem escapndo n essa ca prichosa deusa , 
dos europeus, opera m juntas e com municam prodi- filha , como graciosa111c111e di~se não sei quem, de 
giosa força á intclligenria humana. Morno . A u11ica Lerra que néio admitte modas é o 

O famoso monge inglcz Hogcr Bacon, que passa 1 Japéio. que, ha bons \'Ínte e ci n<·o scculos, conserva 
pelo itH'Cntor da polrora , ''ivia na mesma cpocha ainda o mesmo tragc. Nós, os portuguczcs, temos 
que o cila\lO viajante Rubrnk; fal.la d'cll~ nas suas ~aminhado sempre. rom a moda; \JOrl' lll conscnàn~os 
obras, e pode mesmo ser que o t1,·csse ,·isto e tra- 1 illesas nossas 11 ad1rõ<'s, er mo pa lad10 de nossa 111-
tado. A polvora era então usado entre os tartaros, 

1 

dependencia e nacionalidade. 
no m~io dos 9uaes \iv1'ra Hu bruk, que é mui possi- Poucos j)O\OS _ ha \ ~ t ú ~1uc ),Cjam téio ricos ~l c anti­
Yel desse noçocs a llogcr Bacon, que o conduzissem gualhas como nos. l\a~mlas ttlll a n1onarchia, tem 
â sua descoberta. passado incolumes. alt<I\ és dr mil phascs, ccntcna-

Estas famoi;as i1wenrõcs, das quacs a moderna ci- 1 rcs de usança~, que hoje ainda exil'>tem. O bolo de 
vilisarão recolhe os fructos, clC\Clll de justiça ser Pomba l é tahez das mais \<.'neraH'is instiluicões 
attribuidas, na sua maior parte, aos religiosos da 1 que por cá temos. • 
meia edade. O \'erdadei ro ratholico apraz-se, pri- 1 Tinham e s mouros de. I ruido a 'ilia de PcmhaL 
meiro c1ue ludo, ele ' cr nos missionarios os dedica- que era, dizem. nas foldas do rio Qucbruncas. O 
dos apostolos, que marcham, com a cruz na mào. a templario Gualdim Paes. drpois e pelo!' <lllnos de 
prégar o Erangcllto aos infieis; supportando al~grc- 11 81. construíra ao na~rrnlc do monte um pequeno 
mente a.s yri'_açõrs e os soffrimentos do seu traba- 1 ca tcllo; algurnas ha!Jitaçc':es ~e lhe junlaram, e com 
lho. so mrn1steno, com tant o que ganhem almasJJara 'I o tempo esse prciueno sen horio pas!.ou a ser a mo­
Jesus Christo. Este ztllo ardrntc pela dilatarão a fé clerna Pomhal. Existia alli uma nobre matrona, do 
affccta pouco, como é sabido, os hornrns indifferen- • sitio do Cardai, proximo ao castello, chamada D. 
~cs, costumados a não dar importancia alguma aos :Maria Fogaça, a qual tinha missa cm casa, ern ra­
intcresscs reli 0'io~os, homens que tanto abundam pclla que mandára cdifita r. 
n'cslc scculo. ~las, embora assim pensem, não po- Por aquell es tempos uma nurcm de gafanhotos, 
d.cm deixar de reconhecer, que os missionarios t.ern recordando a praga de J\Jovsé~, cobriu os cn mpos e 
sido os agentes mais uteis da civi lisação, tanto nos casas, e os mornôores d't1l li comr{'aram a rarear. 

( 1 1 o Zipan~u de Marco-l'olo é o .lap~o. que os chins denominam Je-pan- 1 Ora ' o nosso pOYO foi sem prc lllll i lo dr\ ~l o: fizern111-
~uo ; is10~.reinocle Je-11an,ouJa11oncJap~o.corno~epronuncianaEuropa. SC, portanto, preces. e houYe ll lll Se l'lllUO, 110 qual. 
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pela bocca do reverendo prégador, aquelles affiictos 
po,·os promcltiam grandes louvores á Senhora do 
Cardai, se os livra::;sc de tão damninbos hospedes. 
Isto succcdcu n'um sabbado, ultimo de junho de 
1181. ·o domingo seguinte os gafanhotos tinham 
dcsapparecido. 

No anno seguinte, D. Maria Fo9aça, com outros 
moradores d'alli, ordenou a festa a Senhora na ua 
capella, e foi cou a csplcndida. Ordenou tamhcm que 
se co1,esscm, para oficrla do parocho, dois enormes 
bolos (foi de de esse tempo que se introduziu o vo­
cabulo (ogara, do nome de tão veneravcl festeira ); 
mas, pela sua enormidade, fi caram 1úal accommoda­
dos no forno. Um domestico, penetrado de jubilo e 
cheio de crença, não duvidou entrar no forno, e accom­
modar os bolos, sai ndo de lá são como um pêro. Jsto 
foi logo declarado como um succcsso sobrenatural, 
com espanto do povo e orgulho do domestico. No 
anuo seguinte repetiu-se a mesma cousa, e aquclla 
invul nerabilidade, que hoje a physica explica, fi cou 
hcrcditaria na faniilia. Os bolos, de dois passaram a 
ser um só, e a festa alcançou taes prerogativas e pri-

vilegios, que até ao reíuado de D. Sebastião era per­
mitt1do por uma pro' ísão regia, que oi to dias antes 
e oito dias depois, ningucm podcssc ser preso, por 
qualquer crime q uc l'o. se, uma vez que provasse vir 
das festas. Hoje ai nda alli se coze o enorme bolo, que 
é repartido pelo povo, ainda o homem entra no forno, 
ma as guerras 1lOliticas, e quasi sele scculos, tem 
feito esquecer a origem de tão singular usança. ( t ) 

TITO DE NOllOXU.\. 

CANAPÉ DE DOCAGE. 

A primeira vez que fomos á exposição philauthro­
pica, um a111igo <\uc nos acompanhava e sabía o fim 

f
rnra que íamos a li , logo á c1~tr'.1da nos s1~stcve pelo 
mwo, e, apontando para a d1rc1t a, nos disse: 

- Aqui trm jú por onde começa r. 
Olhúmos para o logar iudicado, e mal podíamos 

Canapé de Doc.1gc. 

crer que o nosso amigo apontasse para um canapé 
anlipo de páo santo, polido, cnvenmado e empalha-
do ac novo. . 

- Está bem conservado e estimado. E isso que 
tem de notavcl? ... 

- Pois não conhece, ou não ouviu já fallar d'esta 
celebre relíquia? ... 

- Pertenceu a algum personagem importante? 
- Pertenceu ao mais admiravcl improvisador dos 

tempos modernos; é o decantado canapé que foi de 
Bocage, quando esteve cm Goa. 

- Pois cllc teve dois? Isso ignorava cu. Apenas 
sahía d'aqucllc a que o celebre poeta fez esta engra­
çada quadra : 

Quando a velha antiguidade 
l'or estas casas entrou, 
Disse áquclle canapé: 
Sua benção, meu avô? ... 

Vi-o na exposição de 18!.iO, n'csle mesmo Jogar. Era 
um canape do mesmo desenho, e da mesma madei­
ra, mas todo empastado de poeira, com um assento 
de madeira já muito gasto, desconjunctado e descaí­
do, e os pés amarrados com cordas. Bem vê que não 
pódc ser este, não só porque não estava tão bem 
conservado, tão limpo e casquilho, como porque as­
sim, não lhe faria o nosso grande poeta aquella es­
pirituosa satyra. 

- Pois, meu caro, é o mesmo, mas limpo, con-
certado e polido de novo. 

- Vamos para dinntc, dissemos ao nosso amigo. 
- Então não desenha o canapé? 
- Diga-me uma cousa: Que J>restigio teriam as 

ruínas do Carmo, depois de caia as? 
- Nenhum .! Mas quem poderia ter a lembrança 

de mandar caiar o Carmo? ... 
- O mesmo que já a concebeu, ou quem man­

dou limpar, concertar, polir e empalhar o canapé 
de Bocage 1 

Um rico athcnicnsc deu uma fc La magnifka aos 
embaixadores do rei da Pcrsia, para a qual convi­
dou Lodos os philo ophos da cidade, que nada pou­
param para fazerem conceber áquclles nobres estran­
geiros a mais alta idéa da sua scicncia. Só Zcnon se 
obstinou cm guardar silencio; e os embaixadores 
admirados lhe pcrgu11Laram o que haviam de contar 
d'ellc ao rei seu amo: Nada, lbes respondeu friamente 
o chefe da cschola do Portico, a não ser que encon­
trastes um homem que sabia calar-se. 

DA&'TOS. 

(' ) Veía no tomo I.' , Jl~~. 361!, o Arti~o ln lilulado O milagre de Pombal. 


